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dSSIWURRS—Ano 3380 Numero do dia,

correio. acresce a importancia a dispender com ela.

810 centavos; atrazado, 812 centavos. Para

alem-mar, 8300; Brazil, França e inglaterra, 14800. A' cobrança feita pelo

Ano .7o.º-——Numero 6:758—SahadotÃã lllíie'flmbi'u & M
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ulncliis
Fundado em lll- de fevereiro. de 1852. por Manuel Firmino d'Almeida Maia

. ' . PUBLICAÇÓEs—Escritos de interesse particular 5 centavos por linha. Anuncie|

Publiéa se as quªrtªs ieirª; e sªbªdºs na |.“ pagina, 50 centavos por linha singela; na 2.“, 35; na 3.',30 e na 4.", 8

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

A assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada me: e cobra—

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

——————————————————————

Em 2 de outubro proximo deve repetir—se o acto eleitoral de julho ultimo nas

assembleias da Murtosa e Canelas. Foi por virtude de falsos testimunhos levantados pe-

la facção monarquzco—regi'o-nal contra o eleitorado das duas importantes freguezias, que—

tal repetição se ordenou.

Cabe-lhes agora, aos eleitores delas, o dever moral de dar á Republica os seus su-

fragie, desmentindo assim aqueles que os acusaram de falsificadores e de burlões.

Não vos pertencem, eleitores, as responsabilidades do crime de que essa facção

escritos assinados ou

 

Não e da responsabilidade do jornal a doutrina dos
do selo, sendo sempre contados or medidas de corps. 10 e 8.

Os srs. assinantes teem o atimento de 5 % nos anuncios e no

impressos feitos nas nossas Oficinas.

' 0 PELOURINHO
A Historia de 3l de janeiro do

l89l Ievanta-Ih'o.

simplesmente rubricados

[
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. . . . . . . Daí a alguns dias, como houvesse no Porto apreensões sobre o valor de

, oio que o Directorio dispensava ao movimento, João Chagas foi incumbido de ir ii

.....  

  

A's 8 horas, com efeito, um emissario discreto conduzia João Chagas ao Directo—

r , que estava reunido em casa de Bernardo Pinheiro, e, uma vêz junto desse democra-

vos acusou. Acusou-vos falsamente, acusou-vos caluniosamente. Desmenti-o agora, de-ita, de Elias Garcia, Teofilo Bragae Souza Brandão, o director da Republica-português

safrontando—vos. Varrei da vossa porta os que em nome da realeza extinta ou do regío- si:, João Chagas, constatou que nenhum desses homens hosiiiisnva o movimento. Pelo cond .—

. .
., ..

nali'smo moribundo vos Suplicam ou ameaçam.

Defender-vos. Votai, por dever de honra, por dever" patriotico, por dever civi-

co, na lista republicana, que incluirá os nomes dos srs. dr. Costa Ferreira, dr. Egas

t rio.

A uma pergunta direta de joão Chagas, o Directorio respondeu que trabalhava

 

Moniz, dr. Barbesa de Magalhães e dr. Tavares da Silva.

 

Buriti lili de Aveiro

' Como se vê, não falta a ]untaria o pano para mangas.

Se aquilo podesse sêr, taiharia á'larga.

Só esqueceu, aos autores da proposta, estabelecer—

lhe tambem a faculdade da colocação das suas ' receitas,

dos seus capitais ou dos seus depositos, em entre ou 10--

gar'fá sua escolha. Lá iriam a seu tempo. Lá chegariam

tambem, não obstante o disposto no artigo l.º do decre—

itõriiiiwºi', de 7 de agosto deªl-9, que rege assim: .

  

. «Nenhum tribunal, autoridade, repartição publica ou funcio-

n'arlmpode'iâ ordenar ou autorisar depositos fora da Caixa-geral

de depositos, sob pena de nulidade dos mesmos 'e de incorrerem

em responsabilidade por perdas e danos todos os que contrariem

esta disposição.»

E a pr'osito ocorria perguntar onde é que estarão fei-

tos alguns dos depositos a que alude o citado artigo, mas

fica isso para outra vêz, porque nos não é“ possivel levar

tudo dum folego.

Voltemos, pois, a ]unta—autonoma, acerca da qual

mais diz a proposta do sr. ministro do comercio:

«Logo que se instale ajunta-autonoma, cujas atribuições se

fixam no decreto, considera-se dissolvida a junta-administrativa

creada por decreto de 8 de junho de 1898. A” junta-autonoma

serão entregues todos os predios, instalações, etc., em poder da

junta-administrativa, assim como as obras já executadas e em

via de execução, pela divisão hidraulica do Mondego, na ria e

barra de Aveiro, e estrada distrital entre a ponte da Dobadoura e

o farol cia barra, bem como a estrada marginal entre o Forte e a

Costa—nova do Prado.»

, É porque não tambem a que vai do Farol a mesma

Costa atravessando areais de ambas? Não seria mais pra-

tico dar—lhe tudo?

«A Junta terá duas secções: a das obras da barra ! Instala—

ções do porta, e a das obras da ria e Instalações fluviais A pri-

meira será constituida por um representante da Junta-geral do dis-

trito, %? da. Camara-municipal, outro da Associação-comercial,

cairá“— ' imitadores de navios de comercio e pesca com registo

na capitania do porto; o comandante deste; o chefe. da divisão

hidraulica e o chefe da divisão da conservação de estradas.,A se-

gunda será constituída por estes tres ultimos funcionarios, pelo

regente florestal, um representante de cada uma das camaras mu- '

nicipais de Aveiro, lihavo, Vagos, Mira, Estarreja; Ovar (e esta

representação é, como já dissemos, unicamente devida á interven-

ção do Campeão no caso) um represente da Associação—comercial

e outro dos proprietarios de'marinhas, praias e viveiros da ria.—

Aiem destes, mais dois de sua livre " escolha tirados

de entre os cidadãos com residencia habitual em Aveiro.

Ora não é precisovêr muito ao longe para se conhe—

cêr a que mãos os logares iriam parar. '

Teríamos o caso dese recºnhecer 'a existencia a uma

coisa inexistente mas a que se pretende dar foros de vida

e de ocupação que ninguem rectmhece, em quem ninguem

legou poderes ou em quem absolutamente-ninguem .cºn-

fia. E tudo isto, mais isto se _ pianeaval Uma nova ºtr'no-

ralidade, uma'nova vergonha. cºmo a vergonha ,da gelei-

ção de 10 de julho ultimo, que é uma mancha-na historia

desta terra. Vem a proposito perguntar se não quereriam

mais nada. . º- ——

Era & ventura, a felicidade, a fortuna, a sorte,"a boa

sorte, a—sorte grande"; que lhes saía numa cautela de tres

vintens adquirida num final de aimôço. ..

Floresçam as rosas nos cantei-ros: e queime—se o in-

censo das graças em torno ao altar dos grandes ho-

. mens. . .

___—___—

Atualidades

para secundar a revolta do Porto.

 

  

  

ções beirâs, recebendo em todas| Velha—nos Deus. Os elemen-

eias as mais carinhosas demons- itos republicanos combatem leal-

. _ trações de afeto, encontra-se mente, sem descer a piocéssos

Vidª politica—Eni reuniao". fiªs ahaimente na Serra da Estrela, que deslustram c envergonham,

_ COHHSSÓCS Pºliticªs onde tem sido visitado por cen- Os monarquioos'da Murtosa põem

dº circulo, largamente represen- ferias de pessºas da mais alta em pratica toda a sorte de afron-

Íªdªs. reunião efetuada ºªíªm representação soci—al, e-onde tem ia ao regimen e toda a especie

Pªlªs 14 horas no palacete dº recebido milhares de saudações de, ataque aosadversarios.

ilUSfl'ª deputado, Sf- df- Barbosa telegraficas, entre as quais figu- Nem- assim vencerão, podem

de Mªgªlhªesi foram tomadas, ra a do, venerando chefe do Es- cre-io. A coligação democratica-

entre ºilffªsi ªs SCEUÍPÍGS dªll- tado. liberal deve têr na Murtosa uma

berações, que muito interessam O Campeão das Províncias, maioria muito aproximada de

ª _Vídª politica dº Partido—repu- interprete do sentimento unani- 200 votos, e em Canelas uma vi-

blicano-portuguez: me das populações da beira—mar, toria egualmente notavel. Vão

Saudar dªli, p_ºf telegrama daqui envie tambemao prestigio- vê.-lo.

que fºi logo expedido, º SL df.- so marechal republicano as suas

Afonso Costa e manifestar-lhe Ó mais ardentes e afetuosas hºme.

desejo ardente ”do partido de que nagens, fazendo votos porque

sua eis-' volte em breve á Vida após este breve periodo—de des-

P'ºlmºª dº PªÍZ; . canço regresse à atividade poli-

Sªªdªf tambem ºS ilustres tica reassumindo adirigencia su-

representantes do circulo e do perior do seu partido.

partido, sr. dr. Barbosa de Ma- *.*

galhães e dr. Costa Ferreira, so- _ . ._

lidarisaudo-se com o sua acção Ecºs dª Eleiçãº “decºrª: tããã—

e prestando-ihestodoo seu apoio; são tomada pela respetiva co-

Fªlºf ª º_fºªçãº dª!“ Jºmª" missão de verificação de pode-

que será ºrgªQ das comissoes Pº" res, deve repetir-se em 2 de ou-

iiticas distritais e deverá apare- tubro proximo, nas freguezias da

CEF em breve; e nomear Pªfª ª Murtosa e Canelasfa eleição de

comissão instaladora do Congres— 10 de julho passado.

so de que trata a moção que E' uma nova prova que es-

abaixo transcrevemos, os srs. dr. cusaria bem de tirar-se se aque-

Alfredo Nordeste, “ Íºªé Bªfª la comissão houvesse resolvido

tª, dr. Antoniº leenta: Manuel em Consciencia, despresando

riano Ludgero Maria da Silva, envolveu a gente que até pro— me glorioso do glorioso portu-

Siiverio de Magalhães e Fran- meteu leva-la & box e ª cavalo guez, que não pode esqucer

cisco Augusto Duarte. marinho (vide artigo do sr. Ri- afrontas do calibre das que lhe

Tomando depois a palavra, o beiro de Carvalho publicadona dirigiu º mimoseado Monteiro.

sr. dr. Barbosa de Magalães agra- Republica de 17 de agosto ulti- -—-—-—m=——'—

deceu em seu nome e no de seu mo) mas que vai fazer-se de no— mu DE BHHPMIIIIS

colega dr. Costa Ferreira a cari- vo e que, não influindo já nas

 

 

m [640 Centro portugues dr.

Afonso Costa ofereceu ui-

timamente'tlio—sr. dr. Mario Mon-

com dedicatdria erpeeial.

0 Centro 'éSqueceu', talvez,

que este sr. Mario Monteiro re-

gista nos seus feitos de «grande

portuguez» a gloria de haver in-

 

mio.

Se () sabia, cometeu o Cen-

tenciar-se.

Entretanto, e emquanto de

qualquer forma não emenda a

mão, risque lá da taboleta o no-

sultado como poucos o grandej

estadista que é patrono do gre-jcial, que nem sequer ouviram as

[ser na medida do possivel pelo

ªdesenvoivimento e progresso da

nhosa manifestação das comis-

sões, a quem prestou tambem to-

da a sua cooperação, historiou o

que se passou na eleição de 10

de julho e prºmeteu interessar-[

nossa terra, a quem sempre con-

sagrou verdadeiro afeto filial.

A moção apresentada pelo sr.

dr. josé Barata e .unammente

aprovada:

«Considerando que os partidos po-

liticos da Republica devem cuidar dos ,

interesses regionais fazendo uma obra

útil e proveitosa;

Considerando que a Lei organica

 

do Partido-repubiicano-portuguez ex-

pressa claramente o desejo de se reu-

nirem congressos distritais onde se

veritiiem os problemas que"—interessam :

á vida e progresso do distrito; [

Considerando que é absolutamen-l

 

te necessaria uma aproximação de to—

dos os valores positivos que se encon-

tram no distrito para a realisaçâo duma

grande obra economica, as comissões

politicas do P. R. P; do circulo de

Aveiro resolvem dar todo o seu apoio

e entusiasmo para a reaiisação dum

congresso distrital do Partido-republi-

cano—portuguez.»

40-64.-

ilr. afonso, Gosta—A9 cabo de

. , , "'!ªlongos tempos

de ausencia.” em” "pai'zes, estran

geiros, ondetão amplos e patrio—

ticos serviços prestou, regressou

emfim a terra portugueza, fá sua

terra, _o eminente estadista por-

tUgucz. '

 

votações obtidas pelos candida-

tos da maioria, os srs. drs. Egas.

Moniz. Costa Ferreira e Barbo-

sa de Magalhães, entretanto põe

de novo em campo os da mino-

ria, srs. drs. Tavares da Silva, ii-

beral e jaime Silva, realista.

Congregam-se esforços, dum

e outro lado, para vencer, numa

luta que se está tomando bem

deseguai e bem diferente nos

dois campos, visto que até a

egreja, ou antes os sacerdotes

dela, em numero indefinido, an-

dam na rua pregando a guerra-

saiita contra os hereges (hereges.

vem a ser os republicanos) in-

fluindo no animo das beatas,

quer do confissionario e quer do

puipito, e ameaçando com a ex-

comunhão os timoratos, que os

ha por toda essa Murtosa'fóra.

Teem feito, os «pastores: da

Murtosa, não obstante os benefi—

cios recebidos da Republica, as

mais violentas pressões sobre .o

eleitor. E não ha quem,coma sua

demonstrada habilidade, maior

numero de cordeiros leve ao re-

dil. Do proprio altar, & missa

conventual, se prega e subieva o

animo fraco dos fieis.

 

oiiimªiiii de hein
e o sr. Marques Gomes

Da Manhã

A proposito da sindicancia

novamente ordenada ao diretor

do MUseu-regional de Aveiro,

informa-nos pessõa que nos me-

rece todo o crédito que se trata

duma — vingança local, em que

apenas ha 0 ob'etivo de deslocar

o sr. Marques omes, o brihante

autor das latas-caseiras, publi-

cista de grande merito e historia—

dor consideradissimo da' nossa

época constitucional. Deve-se ao

sr. Marques Gomes o Museu-

regional de Aveiro. Se não fôra ele, não se teriam salvo as pre-

ciosidades artisticas que ali con—

seguiu amealhar nas horas tur-'

bolentas da mudança “do regimen,

As tábuas flamengas que ti-

guram no Museu,- as figurinhas

preciosas de Machado de Castro,

que ele conseguiu identificar, as

coleções de barros, de faianças e

porcelanas, e, sobretudo, a ri-

E se a Republica lhes cer- quissima quantidade de tecidos

ceiasse as liberdades,.queremos e adornos de egreja, que pôde

dizer a licença em que se permi— reunir, tér-se-íam perdido, como

' sucedeu em tantas outras terras,

E se a Republica, ahenge (l) se a sua atividade e o seu amor

_ se deixasse ”de coniplacencias e pela Arte não se congregassem

O sr/ dr. Afonso Costa, que os fizesse entrar na ordem, com no proposito de enriquecer a sua

esteve primeiro em Ceia, Man- quem andam ha tanto desavin- terra 'e o seu pai: com mais um

tem andar

gualde e outras risonhas" povoa- dos?

(Do livro a «Revolução—portuguesa de 31 de janeiro» de jorge d'Abreu).

W.—

passagem, é um dos mais inte-

ressantes que possuimos. Ali tra-

balhou, sem remuneração algu-

ma, por largo tempo, tendo hoje

um exiguo ordenado; (') a su;

instalação dedicou a sua com-

provada competencia. e. faltan-

do-lhe recursos do Estado, pro-

moveu festas, arranjou receitas,

melhorando a exposição dos

Objetos de maneira a deixar hoje

'a melhor impressão aos visitan—

tes. Pois apesar disso começou a

mover-se uma campanha contra

o velho publicista, no proposito

de o esmagar, sob o pretexto da'

falta duns objetos sem importan-

cia, atribuindo-se-lhe a respon-

sabilidade. Mas, se ele quizesse

aproveitar em seu beneficio al-

teiro um exemplardos Lusíadas,] guns dos objetos mais valiosos

do museu, te-lo-ia conseguido

facilmente, desistindo da insti-

tuição que creou, pois ninguem

os conhecia nem sabia o seu va-

iorl Afinal foi-lhe ordenada uma”

sindicancia. Foi, porem, tão par-

testimunhas de defezai Nem mes-

mo consentiram que ele, com

tro um êrro de que _nada o sal- tempo, se podesse defender das

va. Se o ignorava tem que peni- infundadas arguições que lhe fo-

ram feitasl O atual ministro da

instrução não quiz, talvez por um

excesso de escrupulo, arquivar o

processo e ordenou uma nova

sindicancia. Pois bem! Que ela

seja dirigida por pessoa im ar-

cial que, onde de parte tu o o

que esta eito e que é uma ver;

gonha, reaiise uma obra de sã

justiça, ouvindo acusadores, acu-

sado e defensores e indagando

provas. pois só com elas a vista

se pôde chegar a uma conclusão

honrada. Nem a Republica se di-

gnifica de outra fórma!

O sr. Marques Gomes e ai—

guem no nosso meio literario e

artistico. Escorraça-io no fim da

vida, a pontapés, do museu que

ele creou e que tão superiormen-

te dirige, é uma má acção, qui-.

um governo republicano não pó-

de cometer sem provas palpaveis

e concludentes "da sua culpabili-

dade. Fazemos um apelo aos ho-

mens de bem e aos amigos das

obras de arte, que hoje já fazem

opinião em Portugal. Não lia o

direito de caminhar cegamente

atraz daqueles que, nada saben—

do e nada tendo feito, são ape-

nas tazedores de campanhas de

descredito, como esta e outras

que tais. E são tanto mais crimi-

nosos quanto é certo ,que ape-

nas visam a deslocar os que sa-

bem, para anichar ignorantes am-

Ficliosos, mause sem escrupu-

os

(') Ha uma pequena inexatidão

nesta parte: o logar de director do mu-

seu de Aveiro, ao contrario d ' ue su—

cede com todos os outros, nã remu-

nerado. O museu, mas o museu, é que

tem o subsidio de 300800 anuais, por

esforços do sr. dr. Barbosa do Maga-*

ihães, e é com essa pequena dotação

que o ar. Marques Gomes tem conse-

guido fazer as instalações vitrines e

mobiliarlo adequado, tirando dal ainda

Museu-regional, que, digase de o reduzido ordenado do porteiro, m.

.

_“ .

$,
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circundam;orhultu .

fªcetas de familiar

' Fazem anos

Hate, er.“ condessa da Corrigan

Aniá :, as sr.ªª D. Matinhajulia

voa Silva Freitas Coelho de Menezes

Vasconcelos Brandao, D. Herminia Ri—

beiro,D.103 ina Augusta de Figueire-

._do Correia eOliveira, D. Laura das

, Dores Duarte de Pinho, e o sr. David

=, Amador & tho.

ª' Alem, o sr. joaquim das Neves.

Depois, as sr.“ condessa de Pe-

_ nha Longa, D. Estefania Dias Maciei-

ra, e os sr. dr. Alfredo da Cruz Nor-

deste e FrederiCn Betencourt.

Em 7, zu sr.“ D. Julia Herminia

Oudinot, iª. Maria Ludovina Pereira

Leitão de Sampaio Pimentel, D. Adelia

Correia Sarmento, i). Sofia da Cunha

Pereira, e o sr. Antonio Gouveia de

Melo e Castro e Gonçalo Calheiros.

ams, as sr” D.Maria da Luz

Torres Antunes eD. Arlinda Alegria.

Em 9,0 sr. Humberto Bessa.

.Com felicidade deu a luz, em

Lisbo'a,uuma creun do sexo feminino.

& ani). lida Mora arbosa de Maga-

lhães, esposa do capitão de artilharia

nosso presado amigo, sr. Fernando de

Vilhena Barbosade Magalhães. Muitas

felicidades.

Visitas :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. José Manuel de Oliveira Mou-

ra, dr. Anselmo Taborda, Domingos

da Conceição, D. Maria Véra Machado

frelxeira Ruela e filhos, p.ª Antonio

dos Santos Pato, Francisco Nogueira,

Ricardo Cunha e tamilia, Manuel Ro-

drigues Gomes,

. Regressªdo da ldanha, encontra-

se em Aveiro com sua familia, o juiz

de direito nosso presado patricio, sr.

dr. Elisio de Lima, que infelizmente

' tem estado de cama com um prolonga-

" do incomoda de saude.

em viagem.'

De regresso das suas longas via-

gens, encontram—se em Aveiro os nos-

sos patricios, srs. Eugenio Ferreira da

Costa e jerónimo Peixinho, oficiais da

marinha mercante nacional.

. Foi a Lisboa o sr. dr. Alfredo

Nordeste, que tá dali regressou ao Fa—

rol.

. Regressou da sua visitas varios

pontos da Bairrada o sr. dr. Barbosa

de Magalhães, que hole vai tambem

no Farol.

Cremes e praias:

Seguiram para o Farol. com suas

familias, os srs. Agnelo Regal'a e Luiz

de Vilhena.

O De regresso do Bstorit, já se en-

contra novamente em Aveiro o nosso

prisadbmamigo,er. do. José Barata.

uso de ferias tambem se

encontra1!em Aveiro o nosso amigo,

sr. Orlando Peixnho, escrivão de di-

reito em Famalicão.

' . Regressou do Farol. com seus

flihor, seguindo para : Curia, a sr.“ D.

Tereza Batalha da cunha.

6 Hospede da familia Nordeste

esta nb Farol a sr.“ D. Natalia de Vi-

lhena Barbosa de Magalhães.

Q Esta em Sangaihos, onde passa

a estação quente com sua irmã. D. Ma-

ria josé, a sr! D. Ana de Vilhena Bar—

bosa de Magalhães.

. Tambem com sua familia seguiu

ara o Furadouro o nosso amigo, ar.

'no Marqnes.

O Acompanhado de sua esposa e

filhos, veio a Aveiro, com destino a

grata do Furadouro, o sr. Auguslo

nela.

O Com sua esposa seguiu para as

Pedras—szlgadas o sr. visconde de Oli-

vã, que depois tenciona ir ao estran-

gniro

o já se encontra n) Farol o sr. dr

Agostinho Fontes, sobrinho.

. Está na sua casa de Avanca o

lluStrê deputado por este circulo, sr.

dr. Egas Moniz. Com sua ex.“ estão

tambem suas gaiantes sobrinhas, filhas

do malogrado parlamentar, dr. Antonio

Macieira

0 já tambem se encontra na sua

casa do“ Farol a sr.ª D. Rosalina de

Azevedo

. Regressou do Gerez á sua casa

do Portoo sr. Pedro Paulo de Melo.

O Estão na Torreira, com suas ia-

milias, os nossos amigo, srs. Bernardo

Maria da Silva e Gonçalo Maria Pe-

reira,

ÓSegulramtambem: para o Pura-

douro, os srs. Agostinho de Souza,

com sua ESpOsa e filhinhos, Francisco

Marques da Silva e esposa; para Le a

da Palmeira, o sr. dr. Manuel Maria

Moura Çoutinho d'Almeida d'E.,ça;para

a Povoa de Varzim, o sr. ªfoão de Ma-

tos Cordeiro; para a Torreira, o sr. dr.

Alberto Ruela; para o Farol, os srs. dr.

Alberto Soares Machado e Manuel Cu-

nha e para a Costa—novu os srs. ]uiio

Maridos d'Almeida e Bento Augusto de

Carvalho.

movimento local

anotações rimªs“ (1920)—

Didº 3 de" sete o—Volta-se, na

costeira um std-earªque 'oondu.

zia 2 pessoas, ambas as' quais

sofrem ligeiras contdsoest

Dia 4—Faz—se em trials larga

escala 'a colheita daªºw: para o

nono. '

Dimª-Recta“? &' epide-

mia daªvarlola.

  

DMó—VÉO ainda varias fâ"— f'

mil-las para as prateªdo litoral.-

'DZaJ74,05 opemios'mimi Ceu

cipais reclamam aumento de'»Msai

larlos por virtude da carEza da Palma,-Clerc

vida.

_la8—Um tele mªngº

erip 'oatént a

MédiodoSul,; chezo:

diade h'oi

mªgª“!

e, «24horaside !.

Dáliª—Os" íiõrdais' uetkhlnª ne Pinto Rigo

se dindalvoce,» dps peSsíl osSer,-e

viçosdos correios e leiegrafou.

Um Wª“——Quando “no &

sabadb'uitimo se dlri cordºad

  

daqui Barros, knghidina

RES

UM

QueaifonP-ll no ulgamento

recusado em 22 e' maio de

1913 no Tribunal desta co-

marca.

4f.º — (| circunstancia ate-

nuante de ter o arguido (Amal-

do Ribeiro) sido sempre um

homem de bem, e julgar-se in-

capaz de praticar actos que re-

pugnem ao meio social em que

vive, está ou não provada?

Ilo u-tú provado.

Aveiro, sala das sessões do

juizo-comercial, 22 de maio de

1913.

josé do Nascimento Ferrei-

ra Leitão, Pompilio Simões

Souto Ratola, Eduardo Augusto

Vieira, Gonçalo Nunes dos

Santos, João Mendes da Cos-

ta, Joaquim MarquesMachado,

Manuel Vieira da Silva, Joa-

quim Fernandes Rangel, iosé

Augusto Ferreira.

  

          

      

  

  

ra a praça de Pardelhas, para

onde fora contratada, teve a in-

felicidade de ser atingido na tes-

ta pelos estilhaços duma bomba

de clorato de potassa, o sr. Ma-

nuel Lourenço da Cunha, regen-

te da banda de infantaria 24.

Fºra o descuido dum popu-

lar que atirara uma ponta de

charuto sobre uma canas'tra de

fogo daquela especie, fazendo-o

explodir e pondo em alarme to-

dos os assistentes.

O sr. Cunha foi logo socor-

rido e pensado, podendo ainda

naquela noite reger, e encontran-

do—se agora felizmente melhor.

ll seca.——Ha muito que não

chove. Temos orisso deante de

nós a ameaça a escacez, de que

muitos hão de tirar proveitosos

lucros.

já o inverno decorreu pouco

abundante de chuvas e por isso

as nascentes se resentiram lar-

gamente.

Ha falta de aguas nos poços

e nas fontes.

Oxalá setembro nos de ainda

algumas gºtas de chuva.

Aguas termais e aguas salga-

das.—Desde junho que de Avei- '.

ro e cercanias deserta nte.

Foramas primeiras evas pa-

ra temas, e vão agora as ulti-

mas para as praias.

0 tempo vôa, entretanto,.e

não tardará que- tudo regresse,

voltando à atividade aos onze

mezes de permanente trabalho

que todos temos durante o ano.

Pela Imprensa.——Com o titulo

de Terra da Beira, iniciou a sua

publicação em Celorico um novo

jornal, que é orgão do nucleo

de defeza daquele concelho.

Desejamos-lhe muitas prespe-

ridades.

Grupo sácro “Santa Joana

Princeza,,—No correio da ma—

nha, partiu hoje para a Marinha-

grande este distinto grupo avei-

rense, que, conforme ha pouco

aqui noticiámos, ali vai pela se-

gunda vêz tomar parte numa im-

portante testa religiosa.

Dali informam-nos que de uma

comissão de senhoras daquela

importante vila lhe prepára uma

imponente" receoso, com musica.

bem comoum atraente baile; que

terá logar amanhã a noite no

Club.

Ao grupo sacro Santa joana

Princezanpnde contamos amigos,

desejamºs "féliz viagem e a con-

tinuação do bom nome que ui-

timamente adquiriu.

Escola-primária superior de

Msim.—Sbmos informadºs,;i ul-

tima hora, de que o sr. ministro da

instrução autorisou exames de

admissão ás Escolas-primárias

superiores. segundo o programa

da 4.' classe do curoso primario

geral

Consta que esses exames,pa-

ra quemuitos alunos se estão

preparando,se realiSam na l.'

quinzena de outubro.

4.- Alunos que fizeram

exame do curso de habiiita—

ção ao magisterio rimário e

eram aprovados: aventura

rei a de Melo, Maria do

”diª , Maria Eduarda de

das Carvalho, Mariajudii

ªtildeeOliveira Ra-

almiia Au esta de

odrigues

Louro, Zaida Pereira deMNileoR

beira. Ççleste daç iiva Resende

Vidal. María dáRRocha Maia. ire-

eira, lida Gºnçal-i

pintos Reis,josé Marques da'

i va, Càsirnira de esus Pereira,

nesta d'Almeida

aGloria Leitão. de

matheus,

aves, Maria

Carvalho,

para quehabilitléhtãldirlgema- Maria10.6 do:Santosjorge.Ma

NOM VERBAI

O OUTRQ

Ordem do exercito n.º

10, 2.ª serie, de 27 de

abril de 1909.

Reforma ocapltão do

reglmrnto de Infantaria

23, Francisco Manuel

Homem Christo. subme-

tido a lulgamo'nto do

Conselho superior de

disciplina do exercito,

nos termos do paragra-

pho t.º do art.º 106.“ do

Regulamento disciplinar

do exercito (a) aprovado

por decreto de 12 de

dezembro de 1896, em

conformidade com :: opi-

nião do mesmo (Sonse-

o.

(a) Incapacidade moral.

riaLuizada Cruz Moreira, Ar-

menio Gomes dos Santos, Caro-

lina Marques, Antonio Correia de

Moura, Abilio Ferreira de Melo,

(.iprianb Praça de Vasconcelos,

António Ferreira da Silva, Joa-

quim José Bento Lopes, Hermen—

arda Maria de Almeida Matos,

dosinda Amélia de Pinho Va—

lente, David Simões" de Abreu,

Manuel Diamantino, Beatriz Au-

gusta Moreno e Maria da Con-

ceição Fonseca.

Pela imprensa.——O nosso ilus-

tre colega Comercla do Parto

iniciou agora a publicação da

sua edição da tarde, ha tempo

anunciada.

Notavase ali a falta dum iur-

nal que acompanhasse os suces—

sos do dia, dia a dia inform-ado

Com - 0 Comercio do Porto cos-

tunn ser. Fica agora preenchida

a lacuna, e bem preenchida por-

0 Comercio da tarde, que é uma

fbiha bem ordenada, com larga

informação da capital e da pro-

vincia. escritos de valia, coisas de

atualidade, uma publicação leve,

sussinta, que marca até pela sua

parte material.

Agradecendo a visita, apoie

centos ao Comercio de Porto as

mais amplas pros eridades.

Conn-aª . debi ldade.— Reco-

mendamos aos nossos“ leitores o

eVinho nutritivo de carne» e o

(Farinha peitoral farruginosa» e

contra atom o «Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco & e.'—Rua de Belem.

Pari sir foamosl não

basta ter & cutis ro—

sada; é preciso cui-

dar dlarlamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

sso o melhor pro—

iuto é 0 Creme Sl-

don (sem

' »“ ' :" me), cujo valor hi-

gienico está consagrado por 60 ano

de exito. Não empregue'is com este ex

Eelente prepado outro pó que não seis

o Pó de arroz Simon com violeta ou

qellotropo.

Grande marca franceza.

_%

Mortos

prono-

 

  

Ao têrmo de bastante tempo

de sofrimento, faleceu, no sao

badu ultimo, na suazcasa dee-

ta cidade, a sr.'ÍD. Maria das

Dõres de Castro Regalo, viu—

va do antigo olicinl dr arma-

da, nosso patrício, sr. Fran—

cisco Augusto da Fonsêca Re-

gaia-.

Natural de Fafe, onde—tem

familia, residiu” por muito tem-

lpo em Lisboa, vindo dali para

Aveiro, ou de frequentou a pri—

meira sociedade e onde os pri—

moresªda sua educaçâo'e as

altas qualidades do seu espiri-

to a tornaram em extremo

considerada.

Era mãe dós srs. Antonio

de'Gaªstm, Armando Regular-e

D. Alice de “Castro Regula, e'

nâo'mo'rre'u e'm'edade avança—

do com quanto o desgosto de

morte prematura do ' marido

lhe tivesse cansado furldosesu

tr: se:.

O cadaver ficºu proxiso-

riamente depositado na colmeia

da familia Maia, (gevendo na

primeira eiporlun ade s 'guir

para Fate, consoante os seus

Jdesejo .

enviamos a todos os dmidos

a expressão do nosso senti-

     

      

    

     

     

     

      

    

     

  

     

      

  

    

  

Sentindo o facto, daqui

mento;

:, , H..

As“ Pilulas l'mlt sit tumores

Sucede muitas vezes que depois '

de haver experimentado, sem resulta-

do. uma grande quantidade de reme—

dios, o duelile, perdida a esperança,

resolve apelar plrd ns Pilulas Pink,

a fim de que elas o livrem do seu apu—

ro. Eis, em geral, uma herança bem

pouco desejavel, eisto por varias ra-

zões. lim primeiro logar, já o facto de

varios medicamentos haverem fracas-

sado é indício certo do mal se encon-

trar bantante radicado. Por outro lado,

todas esses fracassos não deixam de

causar ao doente um grande desalento,

e então o seu moral deprimido não pó-

de de fôrma alguma contribuir para

melhorar a situação

Não deve, pois, o doente nutrir a

esperança de que as Pilulas Pink tarão

desaparecer esse mal inveterado, nu n

abrir e fechar de olhos, com um sim-

ples sopro. Este caso dá-se algumas

vezes, é certo, mas o mais logico é

pensar que será mister uma talou qual

perseverança no tratamento das Pilu-

las Pink. Estas boas pílulas são obsti-

nadas e teimosos, e tanto teimam que

chegam a curar o doente.

Foi assim que as Pilulas Pink se

obstinaram em curar a sr.' D. Marga-

rida dos Santos, residente em Lisboa,

na rua Nova da Trindade, n.º 74, 3.'

andar, segundo se depreende do que

esta senhora nos escreve:

«Sofria ha muitissimo tempo duma

profunda anemia. Recorri a varios me-

dicamentos,sem outro resultado quentão

fosse dispender escusadamente mui-

to dinheiro. Foi por essa ocasião que

uma pessºa que me é em extremo de-

dicada, uma boa amiga, me deu o con-

selho. e bemdito seia ele, de recorrer

las, e obtive ao cabo de tres mezes de

tratamento, um resultado magnifico.

Venho, por este motivo, apresentar a

v. os meus sinceros agradecimentos, e

ao mesmo tempo felicita—io pelo seu

precioso e miraculoso remedio. Como

eu propria tive ocasião de reconhecer

os seus prodigiosos efeitos, nunca dei-

xo de aconselhar o uso dele a pessoas

que se encontram tão doentes como

eu estava antes de tomar estas piluias

abençoadas.»

Quando se trata de pobreza do san-

gue,Qde fraqueza dos nervos, as Pilulas

ink acabam sempre por triunfar. São

soberanas contra a anemia, a clorose,

a fraqueza geral, as doenças e dºres

de estomago, as enxaquecas, as ne-

vralgías, a neurastenia.

As Pilulas Pink estão à venda em

todas asfarmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 58300 reis 6 caixas. De—

posito geral; Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39, a35, Lisboa

Indicações, uteis

Horario de: Comboios

Para ovnode || Para o sul

Correio.. . . 5,46 [ Correio.. 8,55

Tramway.. 7,05 | Rapido. 18,38

Rapido. . . .

Tramway.. 18.40

Correio. .,. . 19,52

De Porto, sai o tramway ás l3,55

que chega a Aveiro ás 16,40y

20 2Do sul, outro ás W,40 e chegaás

l

l2,59|Correio.... 22,41

da novas taxas postais

Cartas, cada 20 gramas ou

fracção, óio; postais simples mô,

resposta paga 21012; ilustradc s-

698; bilhetes-cartas, 02312; de res,

posta paga, .)»24 centavos..

No restante corresPrmdencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 %.

 

  

(latin de Milº

(HSH Itªliªnº

Vende—se a antiga

fabrica—da- lixa, no

logar desusa.

Para tratar, na

ªnesma proprieda-

,e.

Precisa-se ja-

de pessoa que=reuna todas as

condições para poder desem—

penhor o lugar de fiel do Tea—

tro Aueiransa, preferindo-se

retormados? do arenito."

Carta a Direção doTea-

tro Aveirense—Aveiro.

Vende ódiº; l'e-

miradaem:,6

milheiros , bà'

rata.

  

as Pilulas Pink. Comecei logo a toma- ,

 
Lourena-ª'“

R. m. 5. P.

[MillBEiil_LliiiEle

“NEWS—_GOBBIIUS

A SMB ll Wim

Avon-, em 5 de setembro,

 

Para madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos.

montevideu e Buenos-'dyres.

Preço da passagem em 3.' lusse esc., 480800.

(imposto: compreendidos)

_Darro em 26 de setembro.

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e

Buenos—fivres.

Preço da passagem em 3.' desse esc., 475800

(impostos compreendidos)

isla paquete m de LISBOA no dia seguinh e mais os pequim

Arlanza. em 20 de sete-' bro.

Para “ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Japarat-

Santos. montevldeu e Buenos-livres.

Preço da passagem em 3! classe esc., 480800

impostos compreendidos

Na agencra do “Porto podem os ar:. os eixos de [.º

escola-er os beliches a vista das'plantas dos parque?”M'AS PARA 1886

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

Esta companhia tem corre”

de paqdetes de Hrmburgo & New—Y

onl'â por Scutnampton e Gherbourgó.

fªscistas

hepatoe-

——

AGENTES“

NO PORTO :

TAI-.tl.“ & Go_

19, Rua do Infante D. Henrique

EM LISBOA :

JAMES MWM “:
Rua do Campo Santo, 47—l.º

' nun littltmll murmura
——Banco emissor

para as Golonlas portuguezas

—— Santini: turbina rir rtnosrabilidmlr limitada ——

SEDE EM; LISBOA

Rua do Comercio

Capital autaritado. . . . .. . nr. iii milhllox

Capital naliradu.............. em. 24 nilhilu

fundudtnrtrn.... . eu. 24 nihil:

  

      

  

  

  

     

ÉFilial de Aveiro ===-

llluguer de entre: torta

_"Çt.h lªtitude: que garantem a maior :rqurauçr noutra fl null :

' m n

Baia lntriarin nuel: a urina than fahrlr'rlla tntthliiltí”

pra a un ronnrtimntu, peituda & tua minh lzhithm a u-

inte ia tir nn.

Brnnrtinrltnt'rtn limite: direta:.

HERPETOL

___—___..—

 

  

  

 

dn PELE? A aplica ao de uma? orª:

de HERPETOL. far desaparecer apl

damente a comichão.

O liERPETOL CURA. A ou Ho

temos os inumeros edídos rec idºs

ldesde na foi lança o no merenda c'e-

te me comento, que tem realizado

CURAS MARAVILHOSAS A não

do HERPETOI é muito poderosa, pe-

retra na. pele e ataca os germens que

,se encontram nos tecidos.“ os quaes são

a causa de todo o mal. E' de um ma-

ravilhoso efeito ara Lim ar a ele de

ESPÍNHAS. ERP M RDE-

HURAS DE INSEÇ &??ng

DUMIDO e SECO e

.RAS.

Não lresitd . com re umum do

HERPETOL, o me or repudio que

até hojeaparec'u.

 

A' venda _nas principe» farmacias

e nos de ositos, em Lisboa, Rua da

Prata, sã, L', e Porto; Rua Paises

Mnnuei

  

DA UM

illivinª instantaneo

:Amde mmifieolei—

te, exoeienoeorea

deira, vende-set

SOFRE DE (IOMiCHÃO l'OVOCª-

da pelo ECZEMA :: outras DôENÇAS Falar aqui.


